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LISBOA 21 DE DEZEMBRO. 

Mostrámos no nosw ultimo numero como 
a conspiração da côrte , essa revolução de 
palacio, fôra apreciad.a, por naturaes e es­
tranhos ; e daquella apreciaçfü:> resultou a 
fraqueza moral de que sempre esteve en­
fcsada. 

O paiz reagiu em massa. Só na côrte, 
aonde o poder foi tomado de as...alto, pelos 
conspiradores, é qve o novo ministerio achou. 
obcdiencia. Na falta de sympa.thias, os cons­
piradores recorreram á corrupção. Compra­
ram o barão do'Casal que partíra ha pou­
co de Lisboa , aonde rojára aos pés do vis:­
conde de Sá para lhe dar o commando .d:e 
uma divisão, commando que élle julga,·a 
indispcnsa\'ol para obstar á revolta d0$ ca­
bralistas, que sempre o haviam despresado. 

Algiu1na cousa ha de mais hediondo que o 
cinismo revolucionario; que o cinismo dcs­
J)Qtico, é o einismo da apostasia. O barão 
do Casal, é odiado pela côrte, que o com­
prára corno a um negro, e é odiado pelo 
Pº"º a quem trahiu aleivosamente. 

Em quauto os braços populares comba­
tem sobre o solo natal , cro quanto oc�upam 
o paiz inteiro , a camarilha implora o auxi­
lio estranho! .... Ayamonte e Vigo são os 
pontos• aonde as suas embarcações buscam 
abrigo. É alli aonde vão buscar alguns adhe­
rcntes cscapos ao enthusiasmo popular e á 
acção da justiça, é por alli por onde intro­
duzem alguns soccorros pa1·a as hordas do 
barão do Casal, é pela embaixada de HcsP,a­
nha que conspiram e alentam os seus dcs­
fallecidos caudilhos. 

O Saldanha sahiu a ferir a revolta no co­
ração. O primeiro gobpc foi largar Santa­
téni ás forças libcracs , e cm quanto fazia 
escrever na sua gazeta que fõra por sua or· 

• 1 ) 

.4dmonet in somnis et twrbida terr,t imago. 

Ilorrido Espe<'lro me nlormeuta eo1 sonhof. 
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dem �1ue esta fuga se praticára,. mandava
mettér' cm conselho de guerra o comman­
dante do 1 O (Torresão) que se rctirára dian­
te das forças populnes ! O invcncivel quQ 
fug,u sem chapéo para o Belfast recorda­
se ainda no Chão da Fcjt?a e Ruivães, es­
taca diante de Santarem , olha por um ocu­
lo para uns poucos de homens que o occu­
pam , devora no Cartaxo pratos de arroz de 
princcpe maiores de qnc a bacia do templo 
de Salomão, invoca,o testemunho do coronel 
"Villde para authorisar a sua palavra como o 
corónel Quintino invocá:ra o testimunho dos 
homens do barco para authorisar a sua(•), e 
quando o cavalheiro foglez lho escr�ve� pa­
ra retractar o tcslim\lnho que lhe attrihui­
ra,, c.stc portuguer. cohaJ'de e poltrão escre­
ve uma carta humiliante, vil e baixa , qa 
qual se derrete cm satisfações ao estran; 
gciro, e lhe pede por quanto ha de rnajs 
sagrado que não o obrigue a uma satisf�ção 
publiça, declarando que na guerra é per­
milti<la a estratcgia e a mentira ! ! ! e que 
elle nunca pensára que o seu ofücio seria 
pulJlicado ! ! ! 

Assim o chefe do exerci to do governo de 
Lisboa e seu termo abate o nosso nome no 
estrangeiro, e prejudica a sua propria causa 
pol' uma serie de v ilczas que só se podein 
desculpar pela extenuação das faculdades que) 

( *) Õ Quintino era o commandante do 1 :> 
no Algarve. Quand0 o illustrc ex-deputad,o foi, '
por occasiã<. ela revólução do Minho, reassumir 
o com mando, fez um specch aos seus <Boi.dados
niuito 1·idiculo, mu�to s�ulto, muito apa5valh�­
do; e çomo Qs solda,dos estivessem com pouca1
attcnção, o nobre orador dirigindo-se enthu ..
siastic.{mente para clles exclamou duas vezes:-
<• E senão alli estão os homens do barco que o 
<1digam. n 
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asJ<Wtâ's estrangeiras nelle dcvisam '(c'est •, poticfoc não atraiçoam os seus princjpios, .,lã 

fo-u). __ se vingarão nunca ainda que tenham de  ex 
. O estado d. as e_ ousas .era es.te.. qu14hdo. uw.a · clamar 0

. jl' • Fnimus Troes: fuil Jlium et iugens �· , c1rcumstanc 1a m1prcl'1s1a vern se'(llio cqm- Gloria 'fcucro.rmn , ..•.•. p licar a sua solução, retarda-la por algum l\Ias se esses liberaes quizessem vingar-se,tempo. O partido miguelista fôra rnudo ex- se as suas intenções não fossem puras, se essepecta�or nesta luetà. Depois <la rev� luçíto labeo de miguelista lhes coubesse a hora da do' M 1�1ho alguns cabralistà'.S clératn � 1"ª.s ª d ·nastia que levantamos tinha s�ado e essa D. Miguel, mas a sua proropta anniqu ,la:- " c�rle i 1nbecil esses -gloza<lores dc'ca'?tas,cão pelas forcas populares enfreou a sua ' • . • de foros de Ajuda, do contracto do tabaco ,qu$a�\ª· • , , '1 ,,, 1 1 ít' , ', da conüanga,,e do banco, csses gl<Ywdores de 
.• �,coallis,;io i�i ,sempre sinc�ra 1'.'"" ajod� o tlild@ cut'Yav-se-iatn oo doce jugo do despotis­e :• ios bons ,rea l1s�J1S fora r\1-lhe. fieis, ps Pf� \ 1r/0 p�otri o qual uunoa se deram· mal ! São gressislas tivofa,m semp.rEl na maior cons1J- lJem louM!!os11>dncipissepensam que se ado• <le,eação os �aracteres que vçntlo que O.JQ'�;- ta nG-lles alguma cousn que não s�ja a sua for-

tet:T1;,t ,abso.luto pertence a Qutrps terppo& tnna t ,:.i 1 , · ·, a-OXJlÇUrarn sio.4erai;nente. as: f\<i>Vf\S forrpa? Aquelles a quem alcunham de miguelis�de· g:o.vem0;1pra�çadas--twn· lea.jcLaç\ç. ,·:4\f;fG-1 tólte@ublicanos derramam'º seu sanguc-pe­dhamo.s pt>is,que1ps ;ilcwrnta.111eJJtps,'miguer ló Páinhà-... e os cóI1Selheiros da sua corôa listps era1:n, i.ostigaçôes <los_ C:tbra� passa- Á�ofam desla, g·onel'osa <lcdicaçã'o.,..LUÇaso.ldos, e :presontes,1 porque nao,; sp Yee�J.<,cn� alard.êa ter 'do11Jiarnado ô shngue ·dosi..V e.ire volvidos ues.scsJ i1l.cvai1,.�amc;i;it9s ��Qào ente;& gSst/lfgloria:.:sc.,deitter assassinado um· õidat º.bjcu('o_s co1l\�tidof "P�l� parte. •fí.lci�v-\ 1t� dão 1li,vre , o T-€�pcita I e, corresponde-se ital't S!zudà,<lo ,paJJttdo), roc;1!ii,tiJ., , .. ui vet oo,n,,.os <111iguelistas,l E,1.faz bem� oSOt':, 

-1 'Agôra lá1 a p1Jate�el'.n na pr'ôv incia d'o Mi•' gfo él'saldanho. m iguehslli l 
rrlio\! Tras-os-l\1ôntes1e·Béi.ra partidas 1n'.igue-. Depois desta$• pno,11s,quo a 'Úlesma fofüa 
lisfüs-. É ,esta, a:.Sna d�nominaçiío1. .. O minis-· o-fficial dé LisbOà ·tem 1'}>ublicado, ha• outras 
téi·io hão' as hostil isa, •par.etc folgar com ai �. o.,u•' ofüuio .do nobre viscqnde de Sá; 
suá existe11ciá, que éalculadamente atten'Qa1 Q rtlin•stcrio de,Lisboa e' termo não o _in­
c encoraja , declarando•lhe na stia fo lhâ ot� ser.iu iporque lbe não faz conta� quiz oc­
füfü1[,u:.i_ q'ue' nã0 reputa' ser nccessario vgt... �llliâr ·i rainha a cumplicidade <lclle, quiz 
tat'J-as ntniás• ,éohtra ellas ! ! !1 E este;govor-. ir dcsba'tatand@ ·a fazenda ,á custa ·do .pro­
rto assim. tolerante é, ól qrte decro'ta osfüzi1.i. prio thtono, quiz. roubar o paii, dando.,lh� 
lamentos contra,os cidadãós,-·ié'·O quetoul:H1. papel e tirando-lhe prata,, o'nindo .dous·ies· 
perto de Santarem 80 bois a 1:Jlrl ltlvrallor 1 tabemcimentos faUidcDs para otear. o !Clredi­
m�tá· o ca111ptnó quo ós condm,ia, chanían- toi, e levando � desespera�ão e a uüser�a a 
do-lhe1 guenilha, é-considerando liata justi- tE>das .as ,classes. Cada. providencia Goaooeir­
ficar, o 1.ctvit11e1 � t,ampilhó co1110 tJma, lança,b i,a é sogijida da descidà dos .seus füocl9s ! 
Fát:1 não' pa.ga.t unia i:nanada de gãdOJ não ' Ahi v.ai �98 honroso ioffkio·:•não có,r;emí 
crà' lll'-€<:iso 1firlgir- .uma ,,·,ict�ria o assass.ináir,, nã�1se .envtir.g:(i)nhem;, .pab:liquém-no que,�fi 
lun..indiyi.duo ! fovolucionari0s do J,>01�1:o ta.m.berin o puhij-

Os batalhõe$ populare� já anelam a braços: ca1·am. ,Digam qúe a ,administração Sa;kJa, 
com as guerrilhâs, e o Sá da Bandeirava i der- nha fü:ora apparrecer o, Mac-Donell qµo at,é 
rotaJ1do as fo,:ças de l\fa(bDonnoH com os res- aqui :11ão 1ousái1a. appaT,ecer á luz de dia 1 
tos 'fie.is c1ue .o Saldanha nàô poude comprar I di�m, que os ,republican(:)S .moxrem, p®# 
O� �xáuthotados pela rainhá <lefendem ó seu ,rainha , e que os saldanho-cabralistas, 01a1-
thrbhb clepols de{ fos'ultados pelos rhinisttM '1.am •os libera.cs,-digam, c0lifessem que a 
dêt'la, e não §�Ningam abandonando á su� 1ris- facçào ministerial é,n'licroscop:icq.,tJue con;ir 
te sorte a (jtlC já foi exilada e que soffrcu os ·p1·omette o, throno sem o po<ler sahar,., .. e 
<lesdens de lo1·dWellington! Nãose,vmgath ·qNc·•tem a iinhc.cilidade,dc.,ínrncai;,(} ap,.



*"nro estrhngei-rb dando assim a conhecer 
1 L .J<' 'd ' . <l . ,' ao mun o que o governo a ramha e· o 

m,ait
h
·hTl�<WaJlar ,quy, exi$le sobre á terra. 

Eis-ahi esse officio : 
• ,t IH1\1:' J exm.º S'íl. -'Pendo sahido'de Murca

no dia 17 do correntç, colllo a V. e:X," no offi. 
cid que daqu&ll� vilfa ti<·e a: hom·á de lhe <liri 
gil·; che"'tl�iVi1 '1:'óz 'do Pinhüo' no d·ia seguinte, 
é' a,hhJt.Wrtj'üéi l1mà pa'rte d:í força elo meu corri­
mando nas én'i'bàft!acõéS qài!bncôht1'ci, a fim de 
vi1• pcfü 'Do\,'to1lpiu·ai esta eiéltide; diit1�thanêló o 
11ésto por"'thrtt, pclà ma1·gem esquerda aléá H.c­
gV,a. �o n'ld!!tno dia chegando pe'rlo deste logar 
êonstoü-me quú u,na gucn·llha miguelista ahi ti­
nha entratib', '� \fü1e desàrmára a �ente pertct1, 
ctnte1 !í fol'ça do meu commanclo , qt1e em um 
barco se tinha adiantado: ddxáhdo depois seguir 
o s�tr cauiin'hó. 1 Eui'con�eql'.têneia 11\ântlei rl<--sem­
bal·cár }1às duas"margeM' do rio'•!ilgul'l,as fo'l·QaS 
p\ra faier algmh TCt.:bnhcci'men�o , e tendo ha• 
vido al�uns ·tiros, en�rámos lnn Regoa sem a me• 
tletl' opptisiçãô,''havendo rctirado'a méncionada 
�el1J'ifüa :I' Mssa 1:tphlxlmàção. ·• 
'' Yi>Pérnoii:ei' 'ne!ita 1JO'toaçlo com ás •pt•ecauções 
nccessarias, não occorrendo novidade afo·u.ma ·,· 

1 ' i , � e· tendo eo1hpletà( o os meiostêJc 1:1·arlspórte, con-
tinoeí a �iagén1 rio dia seguinte; 1sen\,·accidente,, 
até 'Po'rtt> l\fànso; legah situado·, póucó ·•abà-ixo 
élas,O.i,lda� dei A'rego. 'Ahi se achava l'l1l-1a gúer·
1•11 ha postada e1h fó'rtes vosiçõés', -e ein 1nurneró
dé,Jms 500 'homens, commnn'dndos •eln1>essoà 
por l\lac-Donnell ,. a qual diriaiu sobre nós um 
'v-ivtssi�n0 fol:íº· Fiz logo dese�bnrc11r uma par­
l� dás1lfut9as do tneu •commando pa1·a a desato� 
jar, e depois de algumas horas de tit"Oteio foi a 
guerl"ilha1 ob11ignda a1 •reúrar,sc; deixando no 
campo 17 mortos e 9 pvüú0neiros•1 e cn11,e es­
tes um official , escapando com difficuldade de 
ser apresionado o p1·op1·io Mac-Donnell ; tendo 
o inimigo morto da nossa gente um soldado da 
gua1'du' t'nuhicipal ,  o tfe1,ido dois dq batalhão 
dóS' ar.tistàsl ,J ,., , ,

« Terminada esta occorrencia, na qual se com­
portaram com a costumada_ bravnra os officiaes. 
e praças de pret , que nella tomaran1, pa,·te, se­
gui viagem , e pernoitei em Vimieiro , por não 
ser p�aticavcl continuar de Mite a navegaçao, e 
no dia irnmediato prosegui sem ,novidade até 
que regressei a esta cidade.-De0s guarde a V .. 
exc! -Quartel general na Casa Pia, 21 de No-· 
,•embro de 1846.- IJl.111° e oxc.m• sr. Fl·ancisco 
de Paula Lobo d'A vila.-Sá da Bandeira. » 

Nesta situação o cfüver do partido libe-· 
"8lf� combater até�. monte: &ó �llc póde
salvaf"'"<>''Pa'iz1 e às in'stituiçres. Que a côrte· 
seja cega e imprevidente é o mesmo; cava 
a sua ruína; mas nós não amamos a liber­
dade por causa de nma família, amamo-la. 

3 
por oUa mesma. Se essa fartdlia guiada por 
conselheiros deslenes, por. um valido abje-­
cto nos persegue, nem ·assim atacamos o 
thro.no por<p1c é nosso e não dclla : temos 
forças para subjugar ambas as facções li­
l>cctecidas, e os revezes não senfria9) �e­
não para nos augmentar a coragem. Odes­
potismo do tbio é como o da ·sobrinhai­
são parentes. A liberdade só' é o nosso· ido­
lo,, o da nacão, e o da EuJ"opa ci'vifisàda. .. ) ' , 

Temos e contamos com o apoio ê.le todos

-os homens sensatos : os honrados realistas
unem-se a nós para salvar o paiz, as ins­
tituições e o throlio - os acclamadores de 
I). l\

!

ig·uel só acham ªFoio nos cabraes ! 
ConGamos em Dcos que esses h.o:Ucrís 

desacreditados chegaranr ao termo da sua
Cárreira. 

�� 
. ) ., ,,. ,r . 

, Com eff eito f ç,ram para as linlias os çorpo, de 
voluntarias. O seu C$nirito erà cxchllente ..2. iam
d. d . l �· 1 . 'd ll 1 , 12:cn Q em a. tas vozes a guns e cs gue não ati-
r'� vaJn aos SC\lS irmãos. Até o D(ario se ad1ilira 
delles irem , e de se achar em sôcego a cidade. 

A pr�meira cfo·isão dq commando dó 'bi-iga• 
deiro i\ligu.el Çqnea de 1\lesquita chegou ahi quasi 
e1n debandacla. J:l{f10 retirava, fugia. Metade dos 
�ld.a19s ficaram-lhe por lá. Em '\'ilia Nova a_PO­
derou-se lll]l terror p,umico destes va1éntes' �ue 
embarcaram na maior desoi·dem. ' ' 

Os soldados vínllam rotos , e trasiam vestidas 
as p�nta},onas de alcapão que haviam roubado 
aos campinas , e o; sapatos de que tambem os 
J�aviam Jl.espojado. 

Os soldadoi. maÍdiziam o seu chefe , e mofa· 
vam do plano do seu �eneral, que dàv,am ou pdr 
doudo ou por vendido. 

Uma pc;inte qµe haviam feito , cortàra!1)·\ta, 
e ve;o ,Í t<)a por esse rio abaixo. Aáui 'e alJi' met-
t. h r d 1• '' ,, 1am arcos a9 µn . o. 

O Saldanha f 1.1�io do Cartaxo, e o Joiitle d6's 
Aq.tas vem-lhe com a espada sohr� os rins.A'�e1ta 

,J>ovoação pronunciou-se apenas d'alli'sahio o pe­
ne,ral do }3elfast , o heroe ê:la archotada. , r; O conde do D9mfim pareêe est�r a b!lter ás 
portas de Lisboa.; as auctoridades de Cí11�rh fü� 
gira,l} ao bom fugir ,' assim como pa�·te élo 1

61
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tacamento que l& se achava. 
Das forcas do Saldanha nem os seus sabem. 

Apenas ha· certeza de que, fugio. 
Ag9ra recordare91os ao « velho radical n o seu 

,offido de 13 de Novembro. Dizia n'.elle: 
« Sé a for9a rebelde fosse como a aescreviam, 

l d 1 1 ' ·�,. � ,.;,u. « ta vez po esse tentar a gum mO'Vtmento Soure 
« a capital , e do Sobral , a duas legoas da es­
·« ti·ada de Ton·es Yedras , e a t:,:es da estrad�
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" de Vill'-r.ranca, estava em circumstancias de 
t• lhe f:i,fer . pagar �ar� a temcri�ade.

« O it\11111go fug1o d1ante de nos a esconder-se 
« vergonhosamente detraz das fortificaci">es de 
« Santarém. Apenas constou cm Tarrago e AI· 
" coentre, aonde os rebeldes tinham as suas avan­
.;.., çadas, que nós esta vamos na Abrigada, cheios 
" de Pf vor fugiralll na maio,· confusão para 
" aquelfa villa. » 

1�m que pararam estas fanfarrices? Os liberacs 
,,ieram a Terres Y cdras, e as divisões do duque 
veem ·P.reeipitada111e111e diante delles esconder­
se detrli'z das linhas de Lisboa! 

'Ahi vai outra baforada do general Esóar­
ronda: 

« As forças dome�1 cmnmando occupam hoje 
" �s. mesmas posições e111 que estaYam cm 18;33 
« e 1834, 11ota "e! toincidencia a de occuparem 
" hoje as for<;'as lcaes r.ontra os anarehistas, ron-1 
« tra os que ousaram ameaçar o throno ela legi­
" tima herdeira dos Affonsos, dos Sanchos, dos 
" Joões, e do afortunado Manuel, as mesmas 
« posições que tinham occupado contra o usur­
" pador da sua corôa ! » 

[st<l é assim considerado materialmente como 
o sr. João Saldanha o considera, mas o resul­
tado é que não é o uics.mo. Então o sr . .João
avançou e hoje foge. E quer sabei· o motivo o 
sr . .João? Dir-lho-hemos. 

Naquella época I era D. Pedrn commandante 
ein chefe que fa ao Cartaxo, mandava avancar 
.e dava um pon�apé no.s CO\'ardes; hoje o co;u. 
,mando em ch�f� é um espantalho no meio da 
:Seara de quem as aves do Céo escarnecem - é 
um cargo cujas funcções uté agora são iguaes :Ís 
de 1,1m plantão, e que são desempenhadas pelo 
pcd;igogo Dietz, que entende tanto de guerra 
como de lagar de azeite, e que pensa comman. 
_<,lar o grande exercito de Napoleão quando Ye 
.600 homens reunidos. 

Naquella época o sr. João Saldanha defendia 
a liberdade, e hoje defende o despotismo. 

As posições, por tnnto , que são inexpugna• 
veis são ás dos principias. As alturas sobem-se, 
�s 1.nuralhas cscallam-se, as pontes forçam-se , 
1,1)a.� a rns;'10 é que se não destrue. 
, O s1·. João Saldanha nunca ganhou uma ba· 
:talha senão ás ordens de D. Pedro. Fuo·iu em 
1828, fugiu cm 1831, fugiu em t84G.t> « No­

:ravc) coincidencia" c>.clamamos mís lambem. 
_ O Shwalback parece estar apertado em Setu� 
bal pedindo gente de Lisboa, e os de Lisboa 
peclindo gente ao Shwalback. 

--� 
SOLDADOS VOLUNTARIOS ! 

j\ão sois YÓs tambem filhos da patria ! A hi 
-veem os voi.sos irm�ws, abraçai-os. 

·1

O heroismo e o valor trÍ.unfam de todos os 
esforços �la tyrannia. Não queiraes que se der­
rame mais sangue portuguez. 

Aonde estão os bens que vos promeueram os
Yossos chefes,' cidadãos soldados'? A fome a 
miscria, eis-alii as fortunas que yos deram p',,Ja
vossa, dedicac:ão .

Que 3uste;tacli, soldados'? Sustentaes as dc­
lapiclaçücs de uns poucos , a agiotagem que nos
devora vi"os, as pastas de seis ministros 'os
emprçgos d'uma chp.ia de tunantcs ! '' 

Solctados ! Yoluntarios ! Em quaµto vós mor·
reis de fon:ie, em quanto vossas famílias comem
o pão das angustias e bebem a agua das tribu;
façücs esses \'ossos chefes roem as entranhas da
patria , sugam a substancia do thesouro. ,

l!'.mprcg<\dos ! A vós nãp ,,os pagam, mas cl-
les rece.bem da policia ! 1 • Proprietarios, commerciantes ! Em quan\9 -vós 
recebeis em notas depreciadas as vossas dividas, 
eJJe_s _recebem os seus ordenados , e a papa da
pohc,a cm bons soberanos e pintos. ·· ' 

Cidadãos armados! Sois trahidos I Os vosw.� 
chefes pelas suas tranquibemias teem arraojad·o 
com que vivt•1·, e ,·ós ides de)'l'amar o -vosso 
sangue. 

Por quem moneis, cidadãos? Qual desse� 
homens vai a vida de um só de vós? Não vedes 
que chamam rotos ao povo porque é pobre? 

Sold_ados !. Não vedes que vos lisong·eam para 
vos clnbé\tar ·? Não v istcs como 1)1m·muraram de 
uma legislação liberal que vos restituía a digni-
dade de homens ? , O vosso espirito é bom , cidadãos armadps !
Os Y()ssos chefes conhecem-no e desconfiam de 
vós. ' ( Cidadãos! Sois da patria e não do ministc1·io. 

Viva a ca�tsa nacional? 

-�
l Corre que hontem á uma hora da tarde en• 

trára o conde das Antas em Villa franca com 
a seguinte força i 

Trezentos cavallos. 
Quatro peças de artilhcría. 
Caçadores i. 
lnfa1ueria 2-1-12. 
C.ontingentes de 9 e 14.
Populares de �fidões.

« de Leiria. 
E o batalhão do .Jaime. 

Pela chamada elos corpos da linha faltnam 
hoje dé manhã 104 praças dos batalhüas. 

Desconto de notas t,$.300 a 1$400 rs. 


